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RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO - Balanços patrimoniais no período de doze meses findos em 31 de março (Em milhares de Reais)
Em cumprimento às determinações legais e estatutárias, submetemos à apreciação dos acionistas, interessados e público em geral, as demonstrações financeiras da Serasa S.A. para os exercícios findos em 31 de março de 2018 e de 31 de março de 2017. A Administração da Serasa agradece a todos os seus empregados, clientes, fornecedores, parceiros, acionistas
e todos aqueles que contribuíram para o seu desempenho no exercício 2018/2017 e coloca-se à disposição para qualquer esclarecimentos.

continua...

AtivosAtivosAtivosAtivosAtivos 31/03/201831/03/201831/03/201831/03/201831/03/2018 31/03/201731/03/201731/03/201731/03/201731/03/2017
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) 88.963 54.800
Contas a receber de clientes (Nota 6) 467.414 385.925
Insumos para prestação de serviços 854 2.541
Imposto de Renda e contribuição

social a recuperar (Nota 7) 17.710 70.539
Créditos fiscais 4.295 2.991
Despesas antecipadas 16.907 26.098
Outros créditos (Nota 8) 25.394 25.493
Total do ativo circulanteTotal do ativo circulanteTotal do ativo circulanteTotal do ativo circulanteTotal do ativo circulante 621.537 568.387
Ativo fiscal diferido (Nota 9) 584.480 673.861
Outros créditos (Nota 8) - 1.461
Depósito judicial (Nota 17) 17.646 13.063
Despesas antecipadas 1.082 3.128
Total do realizável a longo prazoTotal do realizável a longo prazoTotal do realizável a longo prazoTotal do realizável a longo prazoTotal do realizável a longo prazo 603.208 691.513
Investimento 241 241
Imobilizado (Nota 11) 207.364 172.480
Intangível (Nota 12) 794.551 756.453
Total do ativo não circulanteTotal do ativo não circulanteTotal do ativo não circulanteTotal do ativo não circulanteTotal do ativo não circulante 1.605.364 1.620.687

Total do ativoTotal do ativoTotal do ativoTotal do ativoTotal do ativo 2.226.901 2.189.074

Serasa S.A.
CNPJ 62.173.620/0001-80
www.serasaexperian.com.br

PassivosPassivosPassivosPassivosPassivos 31/03/201831/03/201831/03/201831/03/201831/03/2018 31/03/201731/03/201731/03/201731/03/201731/03/2017
Fornecedores (Nota 13) 139.583 126.312
Empréstimos (Nota 14) 38.659 42.927
Obrigações trabalhistas (Nota 15) 116.168 107.246
Receita diferida (Nota 16) 28.134 36.679
Impostos a recolher 28.766 16.762
Dividendos a pagar 72.409 4.471
Contas a pagar (Nota 10) 51.557 49.779
Outras obrigações 8.587 2.915
Total do passivo CirculanteTotal do passivo CirculanteTotal do passivo CirculanteTotal do passivo CirculanteTotal do passivo Circulante 483.863 387.091
Fornecedores (Nota 13) - 6.615
Empréstimos (Nota 14) 800.000 833.923
Provisão para contingências (Nota 17) 46.458 53.363
Receita diferida (Nota 16) 9.237 8.595
Total do passivo não circulanteTotal do passivo não circulanteTotal do passivo não circulanteTotal do passivo não circulanteTotal do passivo não circulante 855.695 902.496
Total do PassivoTotal do PassivoTotal do PassivoTotal do PassivoTotal do Passivo 1.339.558 1.289.587
Capital social (Nota 18 a) 174.000 174.000
Reserva de ágio (Nota 18 b) 500.250 500.250
Remuneração com base em ações (Nota 18 c) 22.008 18.082
Dividendos adicionais propostos (Nota 18 e) 52.902 67.937
Reserva de retenção de lucros 144.742 144.742
Ajuste de avaliação patrimonial (Nota 18 f) 4.729 5.764
Ações em tesouraria (11.288) (11.288)
Total do Patrimônio LíquidoTotal do Patrimônio LíquidoTotal do Patrimônio LíquidoTotal do Patrimônio LíquidoTotal do Patrimônio Líquido 887.343 899.487
Total do passivo e patrimônio líquidoTotal do passivo e patrimônio líquidoTotal do passivo e patrimônio líquidoTotal do passivo e patrimônio líquidoTotal do passivo e patrimônio líquido 2.226.901 2.189.074

Demonstrações do resultadoDemonstrações do resultadoDemonstrações do resultadoDemonstrações do resultadoDemonstrações do resultado 20182018201820182018 20172017201720172017
Receita líquida de serviços (Nota 19) 2.282.261 2.141.683
Custo dos serviços prestados (Nota 23) (769.118) (688.952)
Lucro bruto 1.513.143 1.452.731
(Despesas) receitas
Com vendas (Nota 23) (170.845) (188.872)
Gerais e administrativas (Nota 23) (584.838) (531.194)
Outras (despesas) / receitas operacionais (Nota 22) 22.394 24.093
Resultado antes do resultado financeiro e impostos 779.854 756.758
Receitas financeiras (Nota 24) 25.412 36.689
Despesas financeiras (Nota 24) (127.274) (145.799)
Lucro antes do I.R. e da contribuição social 677.992 647.648
Corrente (Nota 9) (118.527) (48.259)
Diferido (Nota 9) (89.381) (148.788)
Lucro líquido do exercício 470.084 450.601
Lucro básico e diluído por ação do capital social - R$ 126,28 121,05

Demonstrações dos fluxos de caixaDemonstrações dos fluxos de caixaDemonstrações dos fluxos de caixaDemonstrações dos fluxos de caixaDemonstrações dos fluxos de caixa 20182018201820182018 20172017201720172017
Fluxo de caixa das atividades operacionaisFluxo de caixa das atividades operacionaisFluxo de caixa das atividades operacionaisFluxo de caixa das atividades operacionaisFluxo de caixa das atividades operacionais
Lucro líquido do exercícioLucro líquido do exercícioLucro líquido do exercícioLucro líquido do exercícioLucro líquido do exercício 470.084 450.601
AjustesAjustesAjustesAjustesAjustes
Depreciação e amortização (Nota 22) 252.986 227.575
Imposto de renda e contribuição social 89.381 148.788
Despesa de juros sobre mútuos (Nota 14) 128.172 136.321
Custo residual de imobilizado e intangível baixados ou alienados (Nota 11 e 12) 104.717 40.946
Constituição (reversão) de provisão para devedores duvidosos (Nota 6) 18.830 19.416
Constituição (reversão) de provisão para cancelamentos e descontos (Nota 6) (4.508) 4.508
Constituição (reversão) de provisão para contingências (Nota 17) (6.905) 226
Constituição (reversão) de provisão para remuneração com

base em ações (Nota 18) 3.926 (1.199)
Receita diferida (Nota 16) (7.903) (8.926)

1.048.780 1.018.256
Redução (aumento) nos ativos
Contas a receber (Nota 6) (95.811) (80.680)
Insumos para prestação de serviços 1.687 (29)
Despesas antecipadas 11.237 (21.002)
Impostos a recuperar e outros 53.085 4.461
Depósitos judiciais (Nota 17) (4.583) (7.138)
Aumento (redução) nos passivos
Fornecedores (Nota 13) 6.656 20.174
Impostos e contribuições a recolher 138.386 20.757
Obrigações trabalhistas (Nota 15) 8.922 9.610
Outras contas a pagar 7.450 34.133
Imposto de renda e contribuição social pagos (126.382) (33.966)
Caixa líquido gerado pelas atividades operacionaisCaixa líquido gerado pelas atividades operacionaisCaixa líquido gerado pelas atividades operacionaisCaixa líquido gerado pelas atividades operacionaisCaixa líquido gerado pelas atividades operacionais 1.049.427 964.576
Fluxo de caixa das atividades de investimentosFluxo de caixa das atividades de investimentosFluxo de caixa das atividades de investimentosFluxo de caixa das atividades de investimentosFluxo de caixa das atividades de investimentos
Aquisição de ativos imobilizados (Nota 11) (82.515) (73.593)
Aquisição de ativos intangíveis (Nota 12) (348.170) (319.054)
Caixa líquido utilizado nas atividades de investimentosCaixa líquido utilizado nas atividades de investimentosCaixa líquido utilizado nas atividades de investimentosCaixa líquido utilizado nas atividades de investimentosCaixa líquido utilizado nas atividades de investimentos (430.685) (392.647)
Fluxo de caixa das atividades de financiamentosFluxo de caixa das atividades de financiamentosFluxo de caixa das atividades de financiamentosFluxo de caixa das atividades de financiamentosFluxo de caixa das atividades de financiamentos
Pagamento de empréstimos (Nota 14) (33.923) (300.000)
Pagamento de juros sobre empréstimos (Nota 14) (132.440) (150 .871)
Pagamento de dividendos (302.144) (343.221)
Pagamento de juros sobre capital próprio (44.886) (54.079)
Dividendos a pagar (71.186) 2.643
Caixa líquido utilizado nas atividades de financiamentosCaixa líquido utilizado nas atividades de financiamentosCaixa líquido utilizado nas atividades de financiamentosCaixa líquido utilizado nas atividades de financiamentosCaixa líquido utilizado nas atividades de financiamentos (584.579) (845.528)
Aumento (redução) no caixa líquido e seus equivalentesAumento (redução) no caixa líquido e seus equivalentesAumento (redução) no caixa líquido e seus equivalentesAumento (redução) no caixa líquido e seus equivalentesAumento (redução) no caixa líquido e seus equivalentes 34.163 (273.599)
Caixa e equivalentes de caixa no início do exercícioCaixa e equivalentes de caixa no início do exercícioCaixa e equivalentes de caixa no início do exercícioCaixa e equivalentes de caixa no início do exercícioCaixa e equivalentes de caixa no início do exercício 54.800 328.399
Caixa e equivalentes de caixa no fim do exercícioCaixa e equivalentes de caixa no fim do exercícioCaixa e equivalentes de caixa no fim do exercícioCaixa e equivalentes de caixa no fim do exercícioCaixa e equivalentes de caixa no fim do exercício 88.963 54.800

34.163 (273.599)

Demonstrações do resultado abrangenteDemonstrações do resultado abrangenteDemonstrações do resultado abrangenteDemonstrações do resultado abrangenteDemonstrações do resultado abrangente 20182018201820182018 20172017201720172017
Lucro líquido do períodoLucro líquido do períodoLucro líquido do períodoLucro líquido do períodoLucro líquido do período 470.084 450.601
Outros resultados abrangentes - -
Resultado abrangente totalResultado abrangente totalResultado abrangente totalResultado abrangente totalResultado abrangente total 470.084 450.601

Demonstrações das mutações do patrimônio líquidoDemonstrações das mutações do patrimônio líquidoDemonstrações das mutações do patrimônio líquidoDemonstrações das mutações do patrimônio líquidoDemonstrações das mutações do patrimônio líquido Reserva deReserva deReserva deReserva deReserva de RemuneraçãoRemuneraçãoRemuneraçãoRemuneraçãoRemuneração DividendosDividendosDividendosDividendosDividendos Reserva deReserva deReserva deReserva deReserva de Ajustes deAjustes deAjustes deAjustes deAjustes de LucrosLucrosLucrosLucrosLucros
CapitalCapitalCapitalCapitalCapital ágio na in-ágio na in-ágio na in-ágio na in-ágio na in- com basecom basecom basecom basecom base adicionaisadicionaisadicionaisadicionaisadicionais retençãoretençãoretençãoretençãoretenção avaliaçãoavaliaçãoavaliaçãoavaliaçãoavaliação Ações emAções emAções emAções emAções em acumu-acumu-acumu-acumu-acumu-
socialsocialsocialsocialsocial corporaçãocorporaçãocorporaçãocorporaçãocorporação em açõesem açõesem açõesem açõesem ações propostospropostospropostospropostospropostos de lucrosde lucrosde lucrosde lucrosde lucros patrimonialpatrimonialpatrimonialpatrimonialpatrimonial TesourariaTesourariaTesourariaTesourariaTesouraria ladosladosladosladoslados TotalTotalTotalTotalTotal

Em 1º de abril de 2016Em 1º de abril de 2016Em 1º de abril de 2016Em 1º de abril de 2016Em 1º de abril de 2016 174.000 500.250 19.281 14.775 144.742 5.839 (11.288) - 847.599
Lucro líquido do período - - - - - - - 450.601 450.601
Realização do ajuste de avaliação patrimonial (Nota 18 f) - - - - - (75) - 75 -
Remuneração com base em ações (Nota 18 c) - - (1.199) - - - - - (1.199)
Distribuição de dividendos do exercício anterior - - - (14.775) - - - - (14.775)
Destinação dos dividendos propostos do período - pagos - - - - - - - (328.631) (328.631)
Juros sobre capital próprio - pagos - - - - - - - (54.108) (54.108)
Destinação dos juros sobre o capital próprio do período - - - 4.951 - - - (4.951) -
Destinação dos dividendos propostos do período (Nota 18 e) - - - 62.986 - - - (62.986) -
Em 31 de março de 2017Em 31 de março de 2017Em 31 de março de 2017Em 31 de março de 2017Em 31 de março de 2017 174.000 500.250 18.082 67.937 144.742 5.764 (11.288) - 899.487
Lucro líquido do período - - - - - - - 470.084 470.084
Realização do ajuste de avaliação patrimonial (Nota 18 f) - - - - - (1.035) - 1.035 -
Remuneração com base em ações (Nota 18 c) - - 3.926 - - - - - 3.926
Distribuição de dividendos do exercício anterior - - - (67.937) - - - - (67.937)
Destinação dos dividendos propostos do período - - - - - - - (57.340) (57.340)
Destinação dos dividendos propostos do período - pagos - - - - - - - (307.295) (307.295)
Juros sobre capital próprio - pagos - - - - - - - (39.959) (39.959)
Destinação dos juros sobre o capital próprio do período - - - - - - - (13.623) (13.623)
Destinação dos dividendos propostos do período (Nota 18 e) - - - 52.902 - - - (52.902) -
Em 31 de março de 2018Em 31 de março de 2018Em 31 de março de 2018Em 31 de março de 2018Em 31 de março de 2018 174.000 500.250 22.008 52.902 144.742 4.729 (11.288) - 887.343

Notas explicativas às demonstrações financeiras - 1 Informações gerais: Notas explicativas às demonstrações financeiras - 1 Informações gerais: Notas explicativas às demonstrações financeiras - 1 Informações gerais: Notas explicativas às demonstrações financeiras - 1 Informações gerais: Notas explicativas às demonstrações financeiras - 1 Informações gerais: A Serasa S.A. (a “Compa-
nhia” ou “Serasa”) é uma sociedade de capital fechado constituída em 26 de junho de 1968, com sede
na cidade de São Paulo, que a partir da emissão da Lei no 11.638/07 passou a ser considerada uma
“sociedade de capital fechado e de grande porte” controlada pela Gus Europe Holding B.V., cuja entidade
controladora do grupo em última instância é a Experian PLC. A Companhia tem por objeto social, princi-
palmente, a coleta, o armazenamento e o gerenciamento de dados, incluindo a organização, a análise, o
desenvolvimento, a operação e a comercialização de informações e soluções para apoiar decisões e o
gerenciamento de risco de crédito e de negócios. A emissão das demonstrações financeiras do exercício
findo em 31 de março de 2018 foi autorizada pelo Conselho de Administração em 06 de Junho de 2018. 22222
Principais políticas contábeis: Principais políticas contábeis: Principais políticas contábeis: Principais políticas contábeis: Principais políticas contábeis: As principais políticas contábeis aplicadas na preparação destas de-
monstrações financeiras estão definidas abaixo. Essas políticas foram aplicadas de modo consistente
nos exercícios apresentados. 2.1 Base de preparação - Declaração de conformidade com relação às2.1 Base de preparação - Declaração de conformidade com relação às2.1 Base de preparação - Declaração de conformidade com relação às2.1 Base de preparação - Declaração de conformidade com relação às2.1 Base de preparação - Declaração de conformidade com relação às
normas do CPC - normas do CPC - normas do CPC - normas do CPC - normas do CPC - Conforme definido no Estatuto Social da Companhia, seu exercício social tem início em
1o de abril de cada ano e término em 31 de março do ano seguinte. Base de mensuração - Base de mensuração - Base de mensuração - Base de mensuração - Base de mensuração - As demons-
trações financeiras foram preparadas considerando o custo histórico como base de valor e ajustadas
para refletir o custo atribuído do ativo imobilizado na data de transição para IFRS/CPCs (1o de janeiro de
2009), e ativos e passivos financeiros mensurados ao valor justo. As demonstrações financeiras foram
preparadas conforme as práticas contábeis adotadas no Brasil emitidas pelo Comitê de Pronunciamen-
tos Contábeis (CPC). A preparação de demonstrações financeiras requer o uso de certas estimativas
contábeis críticas e também o exercício de julgamento por parte da administração da Companhia no pro-
cesso de aplicação das políticas contábeis da Companhia. Aquelas áreas que requerem maior nível de
julgamento e possuem maior complexidade, bem como as áreas nas quais premissas e estimativas são
significativas para as demonstrações financeiras, estão divulgadas na Nota 3. Normas, alterações eNormas, alterações eNormas, alterações eNormas, alterações eNormas, alterações e
interpretações novas emitidas que ainda não estão em vigor - interpretações novas emitidas que ainda não estão em vigor - interpretações novas emitidas que ainda não estão em vigor - interpretações novas emitidas que ainda não estão em vigor - interpretações novas emitidas que ainda não estão em vigor - Há uma série de novas normas e alte-
rações as normas existentes atualmente em questão, emitidas pelo IASB mas não estão em vigor para o
exercício findo em 31 de março de 2018, e a Companhia não planeja adotar estas normas de forma ante-
cipada. A adoção antecipada dessas normas não está permitida, no Brasil, pelo Comitê de Pronuncia-
mentos Contábeis (CPC), incluindo as normas significativas abaixo: CPC 48 - IFRS 9 - “Instrumentos Fi-
nanceiros”, aborda a classificação, a mensuração e o reconhecimento de ativos e passivos financeiros. A
Companhia estimou o impacto da adoção do IFRS 9 - Instrumentos Financeiros com base em sua posição
de 31 de Março de 2018 e concluiu que não haverá impactos significativos em relação às alterações
introduzidas. A norma é aplicável para a Companhia para o ano que termina em 31 de março de 2019.
CPC 47 - IFRS 15 - “Receita de Contratos com Clientes”, baseia-se no princípio de que a receita é reco-
nhecida quando o controle de bens ou serviços é transferido para o cliente. Na implementação da IFRS
15, o efeito será em relação a certos contratos, o que exige uma revisão mais aprofundada. Esses contra-
tos estão predominantemente relacionados ao segmento de negócios Decision Analytics. A nossa avalia-
ção do impacto da norma nas demonstrações financeiras foi finalizada e concluímos que a norma terá
impacto significativo na sua adoção inicial. A norma é aplicável para a Companhia para o ano que termi-
na em 31 de março de 2019. A Companhia é obrigada a adotar o CPC 48 / IFRS 9 Instrumentos Financei-
ros, e CPC 47 / IFRS 15 Receita de Contratos com Clientes a partir de 1º de Abril de 2018. O impacto da
adoção dessas normas sobre o patrimônio da Companhia em 1º de Abril de 2018 baseia-se em avalia-
ções realizadas até à data de emissão destas demonstrações financeiras e está resumido abaixo. Con-
forme estudo do cenário econômico por segmento de negócio para análise dos impactos do CPC 48 – IFRS
9, o impacto estimado não é significativo. O impacto estimado de CPC 47 – IFRS 15 caso a norma fosse
aplicada até a data de nossa demonstração financeira é de R$ 28.005, onde este valor corresponde a
uma redução de R$ 26.852 na receita e um aumento de R$ 1.153 nos custos decorrente as possíveis
alterações na norma. IFRS 16 – “Arrendamentos”, introduz um modelo único de contabilização de arren-
damentos no balanço patrimonial para arrendatários. Um arrendatário reconhece um ativo de direito de
uso que representar o seu direito de utilizar o ativo arrendado e um passivo de arrendamento que repre-
senta a sua obrigação de efetuar pagamentos do arrendamento. Isenções opcionais estão disponíveis
para arrendamentos de curto prazo e itens de baixo valor. A contabilidade do arrendador permanece se-
melhante à norma atual, isto é, os arrendadores continuam a classificar os arrendamentos em financei-
ros ou operacionais. A norma é aplicável para a Companhia para o ano que termina em 31 de março de
2020. A Companhia ainda não concluiu suas análises sobre o impacto na adoção desta norma. 2.2 Caixa2.2 Caixa2.2 Caixa2.2 Caixa2.2 Caixa
e equivalentes de caixa - e equivalentes de caixa - e equivalentes de caixa - e equivalentes de caixa - e equivalentes de caixa - Caixa e equivalentes de caixa incluem o caixa, os depósitos bancários e outros
investimentos de curto prazo de liquidez diária e com risco insignificante de mudança de valor. 2.3 Ati-2.3 Ati-2.3 Ati-2.3 Ati-2.3 Ati-
vos financeiros - 2.3.1 Classificação - vos financeiros - 2.3.1 Classificação - vos financeiros - 2.3.1 Classificação - vos financeiros - 2.3.1 Classificação - vos financeiros - 2.3.1 Classificação - A Companhia classifica seus ativos financeiros sob as seguin-
tes categorias: mensurados ao valor justo por meio do resultado, empréstimos e recebíveis. A classifica-
ção depende da finalidade para a qual os ativos financeiros foram adquiridos. Em 2018 e 2017, a Com-
panhia tinha ativos financeiros classificados somente na categoria de empréstimos e recebíveis. Os em-
préstimos e recebíveis são ativos financeiros não derivativos com pagamentos fixos ou determináveis,
que não são cotados em um mercado ativo. São incluídos como ativo circulante, exceto aqueles com pra-
zo de vencimento superior a 12 meses após a data de emissão do balanço (estes são classificados como
ativos não circulantes). Os empréstimos e recebíveis da Companhia compreendem as contas a receber
de clientes, demais contas a receber e certos equivalentes de caixa, quando não classificados como ao
valor justo por meio do resultado. Os empréstimos e recebíveis são, inicialmente, reconhecidos pelo valor
justo e, subsequentemente, contabilizados pelo custo amortizado, usando o método da taxa efetiva de
juros. A Companhia não aplica a contabilidade de hedge (hedge accounting). 2.3.2 Impairment de ati-2.3.2 Impairment de ati-2.3.2 Impairment de ati-2.3.2 Impairment de ati-2.3.2 Impairment de ati-
vos financeiros - vos financeiros - vos financeiros - vos financeiros - vos financeiros - A Companhia avalia no final de cada período do relatório se há evidência objetiva de
que o ativo financeiro ou o grupo de ativos financeiros está deteriorado. Um ativo ou grupo de ativos fi-
nanceiros está deteriorado e os prejuízos de impairment são incorridos somente se há evidência objetiva
de impairment como resultado de um ou mais eventos ocorridos após o reconhecimento inicial dos ativos
(um “evento de perda”) e aquele evento (ou eventos) de perda tem um impacto nos fluxos de caixa futu-
ros estimados do ativo financeiro ou grupo de ativos financeiros que pode ser estimado de maneira
confiável. O valor do impairment corresponde à diferença entre o valor contábil do ativo e o valor presente
dos fluxos de caixa futuros estimados, descontada na taxa de juros efetiva original do ativo financeiro.
2.4 Contas a receber de clientes - 2.4 Contas a receber de clientes - 2.4 Contas a receber de clientes - 2.4 Contas a receber de clientes - 2.4 Contas a receber de clientes - As contas a receber de clientes correspondem aos valores a receber
de clientes pela prestação de serviços no decurso normal das atividades. As contas a receber de clientes
são, inicialmente, reconhecidas pelo valor justo menos provisão para créditos de liquidação duvidosa
(“PECL” ou impairment) e a provisão para descontos e cancelamentos. Na prática são normalmente re-
conhecidas ao valor faturado, ajustado pela provisão para impairment, se necessária. 2.5 Imposto de2.5 Imposto de2.5 Imposto de2.5 Imposto de2.5 Imposto de
renda e contribuição social - renda e contribuição social - renda e contribuição social - renda e contribuição social - renda e contribuição social - A despesa com imposto de renda e contribuição social compreende os
impostos de renda e contribuição social correntes e diferidos. O imposto corrente e o imposto diferido são
reconhecidos no resultado a menos que estejam relacionados à combinação de negócios ou a itens dire-
tamente reconhecidos no patrimônio líquido ou em outros resultados abrangentes. a. Despesa com im-a. Despesa com im-a. Despesa com im-a. Despesa com im-a. Despesa com im-
posto de renda e contribuição social corrente - posto de renda e contribuição social corrente - posto de renda e contribuição social corrente - posto de renda e contribuição social corrente - posto de renda e contribuição social corrente - A despesa de imposto corrente é o imposto a pagar ou
a receber estimado sobre o lucro ou prejuízo tributável do exercício e qualquer ajuste aos impostos a
pagar com relação aos exercícios anteriores. O montante dos impostos correntes a pagar ou a receber é
reconhecido no balanço patrimonial como ativo ou passivo fiscal pela melhor estimativa do valor espera-
do dos impostos a serem pagos ou recebidos que reflete as incertezas relacionadas a sua apuração, se
houver. Ele é mensurado com base nas taxas de impostos decretadas na data do balanço. Os ativos e
passivos fiscais correntes são compensados somente se certos critérios forem atendidos. b. Despesab. Despesab. Despesab. Despesab. Despesa
com impostos de renda e contribuição social diferido - com impostos de renda e contribuição social diferido - com impostos de renda e contribuição social diferido - com impostos de renda e contribuição social diferido - com impostos de renda e contribuição social diferido - O imposto de renda e a contribuição social
diferidos são calculados sobre as correspondentes diferenças temporárias entre as bases de cálculo do
imposto sobre ativos e passivos e os valores contábeis das demonstrações financeiras. As alíquotas des-
ses impostos, definidas atualmente para determinação desses tributos diferidos, são de 25% para o im-
posto de renda e de 9% para a contribuição social. Impostos diferidos ativos são reconhecidos na exten-
são em que seja provável que o lucro futuro tributável esteja disponível para ser utilizado na compensa-
ção das diferenças temporárias, com base em projeções de resultados futuros elaboradas e fundamenta-
das em premissas internas e em cenários econômicos futuros sujeitos a alterações independentes do
controle da Companhia. 2.6 Conversão em moeda estrangeira - a. Moeda Funcional - 2.6 Conversão em moeda estrangeira - a. Moeda Funcional - 2.6 Conversão em moeda estrangeira - a. Moeda Funcional - 2.6 Conversão em moeda estrangeira - a. Moeda Funcional - 2.6 Conversão em moeda estrangeira - a. Moeda Funcional - A moeda funci-
onal e de apresentação da Companhia é o real (R$). Estas demonstrações financeiras estão apresenta-
das em Reais, que é a moeda funcional da Companhia. Todos os saldos foram arredondados para o mi-
lhar mais próximo, exceto quando indicado de outra forma. b. Transações e saldos em moeda estran-b. Transações e saldos em moeda estran-b. Transações e saldos em moeda estran-b. Transações e saldos em moeda estran-b. Transações e saldos em moeda estran-
geira - geira - geira - geira - geira - As transações em moeda estrangeira são convertidas para reais usando-se as taxas de câmbio
em vigor nas datas das transações. Os saldos das contas de balanço são convertidos pela taxa cambial
da data do balanço. Ganhos e perdas cambiais resultantes da liquidação dessas transações e da conver-
são de ativos e passivos monetários denominados em moeda estrangeira são reconhecidos na demons-
tração do resultado. 2.7 Imobilizado - a. Reconhecimento e mensuração - 2.7 Imobilizado - a. Reconhecimento e mensuração - 2.7 Imobilizado - a. Reconhecimento e mensuração - 2.7 Imobilizado - a. Reconhecimento e mensuração - 2.7 Imobilizado - a. Reconhecimento e mensuração - O imobilizado é mensurado
pelo seu custo histórico, menos depreciação acumulada. Esse custo foi ajustado para refletir o custo atri-
buído do imobilizado na data de transição para os novos CPCs. Quando partes significativas de um item
do imobilizado têm diferentes vidas úteis, elas são registradas como itens separados (componentes prin-
cipais) de imobilizado. Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do imobilizado são reconhe-
cidos no resultado. b. Custos subsequentes - b. Custos subsequentes - b. Custos subsequentes - b. Custos subsequentes - b. Custos subsequentes - Quaisquer ganhos e perdas na alienação de um item do
imobilizado são reconhecidos no resultado. c. Depreciação - c. Depreciação - c. Depreciação - c. Depreciação - c. Depreciação - A depreciação é calculada para amortizar o
custo de itens do ativo imobilizado, líquido de seus valores residuais estimados, utilizando o método line-
ar baseado na vida útil estimada dos itens. A depreciação é reconhecida no resultado. Terrenos não são
depreciados. A depreciação de outros ativos é calculada usando o método linear para alocar seus custos
aos seus valores residuais durante a vida útil estimada, como segue:
Itens do imobilizadoItens do imobilizadoItens do imobilizadoItens do imobilizadoItens do imobilizado Taxa anual de depreciação - %Taxa anual de depreciação - %Taxa anual de depreciação - %Taxa anual de depreciação - %Taxa anual de depreciação - %
Máquinas e equipamentos 5
Veículos 20
Edificações 2
Móveis e utensílios 10
Equipamento de computação 20
Os valores residuais e a vida útil dos ativos são revisados e ajustados, se apropriado, ao final de cada
exercício. O valor contábil de um ativo é imediatamente baixado para seu valor recuperável se o valor
contábil do ativo for maior do que seu valor recuperável estimado. Os ganhos e as perdas de alienações
são determinados pela comparação dos resultados com o valor contábil e são reconhecidos em “Outras
receitas (despesas) operacionais” na demonstração do resultado. Reparos e manutenção são apropria-
dos ao resultado durante o período em que são incorridos. Os custos subsequentes são incluídos no valor
contábil do ativo no momento em que for provável que os benefícios econômicos futuros que ultrapassa-
rem o padrão de desempenho inicialmente avaliado para o ativo existente fluirão para a Companhia. Os
custos subsequentes são depreciados ao longo da vida útil restante do ativo relacionado. 2.8 Ativos in-2.8 Ativos in-2.8 Ativos in-2.8 Ativos in-2.8 Ativos in-
tangíveis - tangíveis - tangíveis - tangíveis - tangíveis - O ativo intangível está composto por gastos com desenvolvimento de novos produtos; marcas
e patentes; sistemas de computação; base de dados; e ágio. a. Reconhecimento e mensuração - Basea. Reconhecimento e mensuração - Basea. Reconhecimento e mensuração - Basea. Reconhecimento e mensuração - Basea. Reconhecimento e mensuração - Base
de dados - de dados - de dados - de dados - de dados - São reconhecidos como ativos intangíveis os gastos com a compra e compartilhamento de
informações utilizadas nas bases de dados, bem como a remuneração e respectivos encargos sociais
das equipes de profissionais que trabalham diretamente com o desenvolvimento de tais bases. SistemasSistemasSistemasSistemasSistemas
de computação (software) de computação (software) de computação (software) de computação (software) de computação (software) - São reconhecidos como ativos intangíveis os gastos com novas aquisições,
bem como o aperfeiçoamento ou expansão do desempenho dos softwares para além de suas
especificações originais. Esses gastos são compostos basicamente pelas despesas gerais diretamente
relacionadas ao processo de desenvolvimento dos softwares. Gastos com desenvolvimento de novosGastos com desenvolvimento de novosGastos com desenvolvimento de novosGastos com desenvolvimento de novosGastos com desenvolvimento de novos
produtos produtos produtos produtos produtos - São reconhecidos como ativos intangíveis quando puder ser demonstrado que seja provável
que seus projetos tenham viabilidade técnica e do ponto de vista comercial, possa gerar benefícios eco-
nômicos futuros, intenção de concluí-los e utilizá-los, e quando seus custos puderem ser mensurados de
forma confiável por uma sistemática razoável. Ágio Ágio Ágio Ágio Ágio - O ágio (goodwill) é representado pela diferença
positiva entre o valor pago e/ou a pagar pela aquisição de um negócio e o montante líquido do valor justo
dos ativos e passivos da controlada adquirida. O ágio de aquisições de controladas é registrado como
“Ativo intangível” nas demonstrações financeiras. No caso de apuração de deságio, o montante é regis-
trado como ganho no resultado do período, na data da aquisição. O ágio é testado anualmente para veri-
ficar perdas (impairment). Ágio é contabilizado pelo seu valor de custo menos as perdas acumuladas por
impairment. Perdas por impairment reconhecidas sobre ágio não são revertidas. Os ganhos e as perdas
da alienação de uma entidade incluem o valor contábil do ágio relacionado com a entidade vendida. O
ágio é alocado a Unidades Geradoras de Caixa (UGCs) para fins de teste de impairment. A alocação é
feita para as Unidades Geradoras de Caixa ou para os grupos de Unidades Geradoras de Caixa que devem
se beneficiar da combinação de negócios da qual o ágio se originou, e são identificadas de acordo com o
segmento operacional. b. Gastos subsequentes - b. Gastos subsequentes - b. Gastos subsequentes - b. Gastos subsequentes - b. Gastos subsequentes - Os gastos subsequentes são capitalizados somente
quando eles aumentam os benefícios econômicos futuros incorporados ao ativo específico aos quais se
relacionam. Todos os outros gastos, incluindo gastos com ágio gerado internamente e marcas e patentes,
são reconhecidos no resultado conforme incorridos. c. Amortização - Base de dados - c. Amortização - Base de dados - c. Amortização - Base de dados - c. Amortização - Base de dados - c. Amortização - Base de dados - Esses dispêndios
são amortizados utilizando-se o método linear para alocar o custo durante sua vida útil de cinco anos
para a base de dados do bureau de crédito e de três anos para a base de dados de marketing. SistemasSistemasSistemasSistemasSistemas
de computação (software) de computação (software) de computação (software) de computação (software) de computação (software) - Os gastos com aperfeiçoamento ou expansão são amortizados utilizando-
se o método linear ao longo de suas vidas úteis. Gastos com desenvolvimento de novos produtos Gastos com desenvolvimento de novos produtos Gastos com desenvolvimento de novos produtos Gastos com desenvolvimento de novos produtos Gastos com desenvolvimento de novos produtos - Os
gastos com desenvolvimento de novos produtos são amortizados, desde o início de suas comercializa-
ções, pelo método linear e ao longo do período do benefício esperado. Ágio Ágio Ágio Ágio Ágio - O ágio não é amortizado. 2.92.92.92.92.9
Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros - a. Ativos não financeiros - Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros - a. Ativos não financeiros - Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros - a. Ativos não financeiros - Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros - a. Ativos não financeiros - Redução ao valor recuperável de ativos não financeiros - a. Ativos não financeiros - Os ativos que

estão sujeitos à depreciação ou amortização são revisados para a verificação de impairment sempre que
eventos ou mudanças nas circunstâncias indicarem que o valor contábil pode não ser recuperável. Os
ativos que têm uma vida útil indefinida, como o ágio, não estão sujeitos à amortização e são testados
anualmente para identificar eventual necessidade de redução ao valor recuperável (“impairment”). Uma
perda por impairment é reconhecida pelo valor ao qual o valor contábil do ativo excede seu valor recupe-
rável. Este último é o valor mais alto entre o valor justo de um ativo menos os custos de venda e o seu
valor em uso. Para fins de avaliação do impairment, os ativos são agrupados nos níveis mais baixos para
os quais existam fluxos de caixa identificáveis separadamente (Unidades Geradoras de Caixa (UGCs)). b.b.b.b.b.
Ativos financeiros não-derivativos - Ativos financeiros não-derivativos - Ativos financeiros não-derivativos - Ativos financeiros não-derivativos - Ativos financeiros não-derivativos - Ativos financeiros não classificados como ativos financeiros ao
valor justo por meio do resultado, incluindo investimentos contabilizados pelo método da equivalência
patrimonial, são avaliados em cada data de balanço para determinar se há evidência objetiva de perda
por redução ao valor recuperável. Evidência objetiva de que ativos financeiros tiveram perda de valor
inclui: - inadimplência ou atrasos do devedor; - reestruturação de um valor devido ao Grupo em condi-
ções que não seriam aceitas em condições normais; - indicativos de que o devedor ou emissor irá entrar
em falência/recuperação judicial; - mudanças negativas na situação de pagamentos dos devedores ou
emissores; - desaparecimento de um mercado ativo para o instrumento devido a dificuldades financei-
ras; ou - dados observáveis indicando que houve um declínio na mensuração dos fluxos de caixa espera-
dos de um grupo de ativos financeiros. 2.10 Receita diferida - 2.10 Receita diferida - 2.10 Receita diferida - 2.10 Receita diferida - 2.10 Receita diferida - As receitas diferidas correspondem aos
valores recebidos de clientes, relacionados ao valor dos serviços de certificados digitais, serviços de
marketing, serviços de modelagens estatísticas e comercialização de serviços de créditos para consul-
tas, porém os serviços não foram completamente prestados. Estas receitas são registradas no resultado,
com os respectivos custos, no momento em que são prestados os serviços. 2.11 Benefícios a emprega-2.11 Benefícios a emprega-2.11 Benefícios a emprega-2.11 Benefícios a emprega-2.11 Benefícios a emprega-
dos - Benefícios de curto prazo a empregados - a. Participação nos lucros e bônus - dos - Benefícios de curto prazo a empregados - a. Participação nos lucros e bônus - dos - Benefícios de curto prazo a empregados - a. Participação nos lucros e bônus - dos - Benefícios de curto prazo a empregados - a. Participação nos lucros e bônus - dos - Benefícios de curto prazo a empregados - a. Participação nos lucros e bônus - O reconheci-
mento dessa participação é efetuado quando o valor pode ser mensurado de maneira confiável pela
Companhia, em geral, no encerramento do exercício social. b. Remuneração com base em ações - b. Remuneração com base em ações - b. Remuneração com base em ações - b. Remuneração com base em ações - b. Remuneração com base em ações - O
plano de outorga de ações oferecido pela Companhia é mensurado pelo valor justo na data da outorga e
sua despesa é reconhecida no resultado durante o período no qual o direito de outorga é adquirido. 2.122.122.122.122.12
Provisões, contingências passivas e ativas - Provisões, contingências passivas e ativas - Provisões, contingências passivas e ativas - Provisões, contingências passivas e ativas - Provisões, contingências passivas e ativas - Uma provisão é reconhecida no balanço quando há uma
obrigação legal ou não formalizada presente como consequência de um evento passado e é provável que
recursos sejam exigidos para liquidar essa obrigação. As provisões para riscos tributários, cíveis e traba-
lhistas são registradas tendo como base as melhores estimativas do risco envolvido e são constituídas
em montantes considerados suficientes pela administração para cobrir perdas prováveis, sendo
atualizadas até as datas dos balanços, observada a natureza de cada contingência e apoiada na opinião
dos advogados da Companhia. As contingências classificadas como de perda possível não são
provisionadas, mas descritas em nota explicativa. Ativos contingentes não são reconhecidos. Somente
quando a realização do ganho é praticamente certa, o ativo relacionado deixa de ser contingente e, dessa
forma, o reconhecimento do ganho é feito. 2.13 Reconhecimento da receita - 2.13 Reconhecimento da receita - 2.13 Reconhecimento da receita - 2.13 Reconhecimento da receita - 2.13 Reconhecimento da receita - A receita compreende o
valor justo da contraprestação recebida ou a receber pela comercialização de serviços no curso normal
das atividades da Companhia. A receita é apresentada líquida dos impostos, das devoluções, dos abati-
mentos, dos descontos e da provisão para descontos e cancelamentos. A Companhia reconhece a receita
quando o seu valor pode ser mensurado com segurança, é provável que benefícios econômicos futuros
fluam para a entidade e quando critérios específicos tiverem sido atendidos, conforme descrição a se-
guir. a. Venda de serviços - a. Venda de serviços - a. Venda de serviços - a. Venda de serviços - a. Venda de serviços - A receita compreende o valor faturado dos serviços prestados e a estimativa
do valor dos serviços já prestados, a serem faturados. A receita é reconhecida tendo como base a execu-
ção, entrega e aceite dos clientes dos serviços realizados até a data do balanço. 2.14 Resultado finan-2.14 Resultado finan-2.14 Resultado finan-2.14 Resultado finan-2.14 Resultado finan-
ceiro - ceiro - ceiro - ceiro - ceiro - As receitas e despesas financeiras da Empresa compreendem: · Receita de juros; · Despesa de
juros; · Ganhos/perdas líquidos na alienação de ativos financeiros disponíveis para venda; · Ganhos/
perdas líquidos de ativos financeiros mensurados pelo valor justo por meio do resultado; · Ganhos/perdas
líquidos de variação cambial sobre ativos e passivos financeiros; e · Perdas por redução ao valor recu-
perável em ativos financeiros (que não contas a receber); As receitas e despesas financeiras são re-
conhecidas conforme o prazo decorrido, usando o método dos     juros efetivos. 2.15 Distribuição de2.15 Distribuição de2.15 Distribuição de2.15 Distribuição de2.15 Distribuição de
dividendos e juros sobre capital próprio dividendos e juros sobre capital próprio dividendos e juros sobre capital próprio dividendos e juros sobre capital próprio dividendos e juros sobre capital próprio - A distribuição de dividendos e juros sobre capital próprio
para os acionistas da Companhia é reconhecida como um passivo nas demonstrações financeiras ao
final do exercício, com base no estatuto social da Companhia. Qualquer valor acima do mínimo obri-
gatório, e ainda não pago, somente é provisionado na data em que é aprovado pelos acionistas. Quan-
do o pagamento é feito na forma de juros sobre capital próprio, o benefício fiscal correspondente a sua
dedutibilidade é reconhecido no resultado do exercício. 3 Estimativas e julgamentos contábeis: 3 Estimativas e julgamentos contábeis: 3 Estimativas e julgamentos contábeis: 3 Estimativas e julgamentos contábeis: 3 Estimativas e julgamentos contábeis: As
estimativas e os julgamentos contábeis são continuamente avaliados e baseiam-se na experiência
histórica e em outros fatores, incluindo expectativas de eventos futuros, consideradas razoáveis para
as circunstâncias. Com base em premissas, a Companhia faz estimativas com relação ao futuro. Por
definição, as estimativas contábeis resultantes raramente serão iguais aos respectivos resultados re-
ais. As estimativas e premissas que apresentam um risco significativo, com probabilidade de causar
um ajuste relevante nos valores contábeis de ativos e passivos para o próximo exercício social, estão
contempladas a seguir. a. Provisão para créditos de liquidação duvidosa, descontos e cancela-a. Provisão para créditos de liquidação duvidosa, descontos e cancela-a. Provisão para créditos de liquidação duvidosa, descontos e cancela-a. Provisão para créditos de liquidação duvidosa, descontos e cancela-a. Provisão para créditos de liquidação duvidosa, descontos e cancela-
mentos - mentos - mentos - mentos - mentos - As contas a receber de clientes da Companhia são substancialmente representadas por
recebíveis de clientes. As provisões para créditos de liquidação duvidosa são constituídas nos casos
em que deixa de ser provável o recebimento do credor. As provisões para descontos e cancelamentos
são constituídas nos casos em que o cliente discorda dos valores cobrados. Maiores detalhes sobre a
análise da qualidade de crédito e sobre necessidade de constituição de provisão para perda estão
descritos nas Notas 4 e 6. b. Provisão para contingências tributárias, cíveis e trabalhistas - b. Provisão para contingências tributárias, cíveis e trabalhistas - b. Provisão para contingências tributárias, cíveis e trabalhistas - b. Provisão para contingências tributárias, cíveis e trabalhistas - b. Provisão para contingências tributárias, cíveis e trabalhistas - Provi-
sões são constituídas para todas as contingências referentes a processos judiciais que representem
perdas prováveis e estimadas com certo grau de segurança. A avaliação da probabilidade de perda
inclui a avaliação das evidências disponíveis, a hierarquia das leis, a jurisprudência disponível, as
decisões mais recentes nos tribunais e sua relevância no ordenamento jurídico, bem como a avaliação
dos advogados internos e quando necessário de advogados externos (Nota 17). c. Ativo fiscal diferidoc. Ativo fiscal diferidoc. Ativo fiscal diferidoc. Ativo fiscal diferidoc. Ativo fiscal diferido
- - - - - O imposto de renda e contribuição social diferidos ativos são de incorporação de empresas que deti-
nham participação na Companhia e de diferenças temporárias. Os tributos diferidos na incorporação
estão fundamentados por projeção de rentabilidade futura que é objeto de revisão anual pela alta ad-
ministração (Nota 9). Mensuração do valor justo - Mensuração do valor justo - Mensuração do valor justo - Mensuração do valor justo - Mensuração do valor justo - Uma série de políticas e divulgações contábeis da
Companhia requer a mensuração de valor justo para ativos e passivos financeiros e não financeiros.
Ao mensurar o valor justo de um ativo ou um passivo, a Companhia usa dados observáveis de merca-
do, tanto quanto possível. Os valores justos são classificados em diferentes níveis em uma hierarquia
baseada nas informações (inputs) utilizadas nas técnicas de avaliação da seguinte forma: - Nível 1:
preços cotados (não ajustados) em mercados ativos para ativos e passivos idênticos. - Nível 2:
inputs, exceto os preços cotados incluídos no Nível 1, que são observáveis para o ativo ou passivo,
diretamente (preços) ou indiretamente (derivado de preços). - Nível 3: inputs, para o ativo ou passivo,
que não são baseados em dados observáveis de mercado (inputs não observáveis). A aplicação da
avaliação dos níveis acima consta demonstrada na Nota 21, sobre instrumentos financeiros. 4 Quali-4 Quali-4 Quali-4 Quali-4 Quali-
dade do crédito dos ativos financeiros: dade do crédito dos ativos financeiros: dade do crédito dos ativos financeiros: dade do crédito dos ativos financeiros: dade do crédito dos ativos financeiros: A qualidade do crédito dos ativos financeiros de contas a rece-
ber de clientes (Nota 6), antes das provisões, é calculada com base em uma avaliação de risco de um
cliente vir a não honrar com o pagamento nas datas de vencimento e na dificuldade de recuperação deste
crédito mediante cobrança amigável. Essa avaliação não contempla a conta de serviços a faturar. A qua-
lidade dos valores a receber de clientes pode ser demonstrada conforme segue: 20182018201820182018 20172017201720172017
Estratégicos 163.043 139.430
Corporativos 119.150 123.169
Pequenas e Médias Empresas (PME) 115.714 101.574

397.907 364.173
Os tipos de clientes do contas a receber acima podem ser assim classificados: Clientes estratégicos,
cuja probabilidade é de 0,27% de atrasar mais que 180 dias sobre o total das vendas para esse grupo.
Clientes corporativos, cuja probabilidade é de 1,08% de atrasar mais que 180 dias sobre o total das
vendas para esse grupo. Clientes PME (Pequenas e Médias Empresas), cuja probabilidade é de 2,17% de
atrasar mais que 180 dias sobre o total das vendas para esse grupo.
5 Caixa e equivalentes de caixa5 Caixa e equivalentes de caixa5 Caixa e equivalentes de caixa5 Caixa e equivalentes de caixa5 Caixa e equivalentes de caixa 20182018201820182018 20172017201720172017
Caixa e bancos 8.299 15.209
Certificados de Depósitos Bancários (CDBs) 7.958 131
Fundos de investimento em renda fixa 72.689 39.297
Partes relacionadas (Nota 10) 17 163

88.963 54.800
A Companhia adota posição conservadora na gestão de suas disponibilidades, por meio de políticas de
investimentos que consideram as três principais classes de riscos: mercado, liquidez e crédito. As apli-
cações financeiras referem-se substancialmente à Certificados de Depósitos Bancários (CDBs) e Fundos
de investimento em renda fixa, a rentabilidade média dos investimentos foi de 99,87% do CDI, já líquido
de taxas de administração (em 2017 - 101,36%). Estas aplicações possuem como principal característi-
ca a liquidez imediata. 6 Contas a receber de clientes6 Contas a receber de clientes6 Contas a receber de clientes6 Contas a receber de clientes6 Contas a receber de clientes 20182018201820182018 20172017201720172017
Contas a receber de clientes 397.907 364.173
Serviços a faturar 109.177 68.044

507.084 432.217
Provisão para devedores duvidosos (39.670) (41.784)
Provisão para descontos e cancelamentos - (4.508)

(39.670) (46.292)
467.414 385.925

As contas a receber de clientes correspondem ao valor total das notas fiscais em aberto, na data do ba-
lanço, cujos faturamentos, que ocorrem em ciclos de cinco dias, foram realizados ao longo do mês. Os
serviços a faturar correspondem aos serviços prestados aos clientes, ainda não faturados até a data do
balanço. A provisão para devedores duvidosos e para descontos e cancelamentos, constituída pela admi-
nistração, é fundamentada na análise das operações em aberto para determinar o valor adequado e leva
em conta a conjuntura econômica e os riscos das contas a receber de clientes.
Composição das contas a receber por faixa de vencimentoComposição das contas a receber por faixa de vencimentoComposição das contas a receber por faixa de vencimentoComposição das contas a receber por faixa de vencimentoComposição das contas a receber por faixa de vencimento

20182018201820182018 20172017201720172017
ProvisãoProvisãoProvisãoProvisãoProvisão ProvisãoProvisãoProvisãoProvisãoProvisão

p/ devedoresp/ devedoresp/ devedoresp/ devedoresp/ devedores p/ devedoresp/ devedoresp/ devedoresp/ devedoresp/ devedores
duvidososduvidososduvidososduvidososduvidosos duvidososduvidososduvidososduvidososduvidosos

e para des-e para des-e para des-e para des-e para des- e para des-e para des-e para des-e para des-e para des-
Total deTotal deTotal deTotal deTotal de contos e can-contos e can-contos e can-contos e can-contos e can- Total deTotal deTotal deTotal deTotal de contos e can-contos e can-contos e can-contos e can-contos e can-

recebíveisrecebíveisrecebíveisrecebíveisrecebíveis celamentoscelamentoscelamentoscelamentoscelamentos LíquidoLíquidoLíquidoLíquidoLíquido recebíveisrecebíveisrecebíveisrecebíveisrecebíveis celamentoscelamentoscelamentoscelamentoscelamentos LíquidoLíquidoLíquidoLíquidoLíquido
Saldos a vencer 393.710 (447) 393.263 336.279 (2.569) 333.710
Saldos vencidos até 30 dias 31.727 (576) 31.151 22.099 (5.226) 16.873
Saldos vencidos de 31 a 60 dias 11.490 (774) 10.716 7.555 (554) 7.001
Saldos vencidos de 61 a 90 dias 12.079 (791) 11.288 4.173 (577) 3.596
Saldos vencidos de 91 a 180 dias 11.113 (2.898) 8.215 9.875 (3.112) 6.763
Saldos vencidos de 181

a 360 dias 14.445 (11.944) 2.501 29.241 (14.222) 15.019
Vencidos acima de 360 dias 32.520 (22.240) 10.280 22.995 (20.032) 2.963

507.084 (39.670) 467.414 432.217 (46.292) 385.925
A movimentação das provisões para devedores duvidosos e para descontos e cancelamentos é como se-
gue: Provisão paraProvisão paraProvisão paraProvisão paraProvisão para Provisão paraProvisão paraProvisão paraProvisão paraProvisão para

 devedores duvidosos devedores duvidosos devedores duvidosos devedores duvidosos devedores duvidosos  descontos e cancelamentos descontos e cancelamentos descontos e cancelamentos descontos e cancelamentos descontos e cancelamentos TotalTotalTotalTotalTotal
Saldo em 31 de março de 2016Saldo em 31 de março de 2016Saldo em 31 de março de 2016Saldo em 31 de março de 2016Saldo em 31 de março de 2016 (41.791)(41.791)(41.791)(41.791)(41.791) (2.350)(2.350)(2.350)(2.350)(2.350) (44.141)(44.141)(44.141)(44.141)(44.141)
(Constituição) / Reversão (19.416) (4.508) (23.924)
Baixa 19.423 2.350 21.773
Saldo em 31 de março de 2017Saldo em 31 de março de 2017Saldo em 31 de março de 2017Saldo em 31 de março de 2017Saldo em 31 de março de 2017 (41.784)(41.784)(41.784)(41.784)(41.784) (4.508)(4.508)(4.508)(4.508)(4.508) (46.292)(46.292)(46.292)(46.292)(46.292)
(Constituição) / Reversão (18.830) 4.508 (14.322)
Baixa 20.944 - 20.944
Saldo em 31 de março de 2018Saldo em 31 de março de 2018Saldo em 31 de março de 2018Saldo em 31 de março de 2018Saldo em 31 de março de 2018 (39.670)(39.670)(39.670)(39.670)(39.670) ----- (39.670)(39.670)(39.670)(39.670)(39.670)
7 Imposto de renda e contribuição social a recuperar7 Imposto de renda e contribuição social a recuperar7 Imposto de renda e contribuição social a recuperar7 Imposto de renda e contribuição social a recuperar7 Imposto de renda e contribuição social a recuperar 20182018201820182018 20172017201720172017
Imposto de renda retido na fonta (“IRRF”) a compensar 14.480 11.501
Imposto de renda e contribuição social (“IRPJ e CSLL”) a recuperar 3.230 59.038

17.710 70.539
8 Outros créditos8 Outros créditos8 Outros créditos8 Outros créditos8 Outros créditos 20182018201820182018 20172017201720172017
Bloqueios judiciais - BACEN 4.310 5.392
Partes Relacionadas (Nota 10) 5.269 5.383
Adiantamento de 13º salário 688 46
PIS e FINSOCIAL a recuperar 6.930 14.439
Adiantamentos realizados 8.197 9.741
Outras provisões - (9.509)
Ativos Indenizados - 1.461
Outros - 1

25.394 26.954

Ativo circulante 25.394 25.493
Ativo não circulante - 1.461
9 Ativo fiscal diferido9 Ativo fiscal diferido9 Ativo fiscal diferido9 Ativo fiscal diferido9 Ativo fiscal diferido 20182018201820182018 20172017201720172017
Créditos fiscais - Experian Brasil Ltda. 568.785 669.008
Imposto de renda e contribuição social diferido 15.695 4.853

584.480 673.861
(a) Créditos fiscais(a) Créditos fiscais(a) Créditos fiscais(a) Créditos fiscais(a) Créditos fiscais Data deData deData deData deData de Benefício fiscalBenefício fiscalBenefício fiscalBenefício fiscalBenefício fiscal Último ano deÚltimo ano deÚltimo ano deÚltimo ano deÚltimo ano de

aquisiçãoaquisiçãoaquisiçãoaquisiçãoaquisição originaloriginaloriginaloriginaloriginal ÁgioÁgioÁgioÁgioÁgio amortizaçãoamortizaçãoamortizaçãoamortizaçãoamortização
Experian Brasil Aquisições Ltda. 13.12.07 796.357 2.286.671 2.016
Experian Brasil Ltda. 02.12.12 958.820 2.820.057 2.022
Refere-se ao imposto de renda e contribuição social diferidos gerados a partir de incorporações das
referidas empresas que detinham participação na Companhia, incluindo ágio. O ágio foi integralmente
provisionado, nos termos da interpretação ICPC 09, dando origem a uma diferença temporária. Nesse
sentido, esses tributos diferidos provenientes da incorporação da Experian Brasil Aquisições Ltda. e
da Experian Brasil Ltda. estão registrados no ativo não circulante, cuja contrapartida foi reserva de
ágio (patrimônio líquido), sendo fundamentada por projeção de rentabilidade futura, conforme laudos
e estudos elaborados por empresas especializadas e vem sendo realizados, desde então, com base
em taxas percentuais progressivas na apuração do imposto de renda e contribuição social. A projeção
de rentabilidade futura é objeto de revisão anual pela alta administração e será corrigida no caso de
eventual alteração nas perspectivas de rentabilidade futura. b. Imposto de renda e contribuição so-b. Imposto de renda e contribuição so-b. Imposto de renda e contribuição so-b. Imposto de renda e contribuição so-b. Imposto de renda e contribuição so-
cial diferidos - cial diferidos - cial diferidos - cial diferidos - cial diferidos - Os ativos diferidos de imposto de renda e contribuição social decorrem de diferenças
temporárias e são reconhecidos quando sua realização financeira é considerada provável. Os referi-
dos créditos ou débitos tributários serão realizados quando da efetiva realização das diferenças tem-
porárias. Como a base tributável do imposto de renda e da contribuição social sobre o lucro líquido
decorre não apenas do lucro a ser gerado, mas também da existência de receitas não tributáveis, des-
pesas não dedutíveis e outras variáveis, não existe uma correlação imediata entre o lucro líquido da
Companhia e o resultado de imposto de renda e contribuição social. Portanto, a expectativa da utiliza-
ção dos créditos ou débitos fiscais não deve ser tomada como único indicativo de resultados futuros
da Companhia. Com o objetivo de neutralizar os efeitos fiscais oriundos da aplicação dos novos méto-
dos contábeis introduzidos pela Lei no 11.638/07 e em observância às disposições legais da Lei no
11.941/09, foi introduzido o Regime Tributário de Transição (RTT), o que deu origem a algumas dife-
renças temporárias. (i) Composição do imposto de renda e contribuição social diferidos - (i) Composição do imposto de renda e contribuição social diferidos - (i) Composição do imposto de renda e contribuição social diferidos - (i) Composição do imposto de renda e contribuição social diferidos - (i) Composição do imposto de renda e contribuição social diferidos - Os sal-
dos líquidos de imposto de renda e contribuição social diferidos, ativos e passivos, excluindo os de-
correntes dos ágios incorporados, nos exercícios de 2018 e 2017 tinham as seguintes composições:

20182018201820182018 20172017201720172017
Outras diferenças temporárias 3.754 11.185
Receitas tributáveis diferidas contabilmente - 829
Provisão para devedores duvidosos 17.311 15.479
Provisão para remuneração com base em ações 10.011 7.448
Provisão para participação nos lucros 20.393 19.041
Provisão para contingências 15.796 18.143
Provisão para caução e bloqueio judicial - 3.233

67.265 75.358
Diferenças temporárias na despesa de depreciação (971) (971)
Earn-Out na aquisição da Virid (1.700) (1.700)
Custo atribuído para o ativo imobilizado (2.498) (3.027)
Ágio amortizado da EMS e Virid (32.145) (29.739)
Captação de base de dados após adoção da Lei no 11.638/07 (14.256) (35.068)

(51.570) (70.505)
15.695 4.853

(ii) Período estimado de realização - (ii) Período estimado de realização - (ii) Período estimado de realização - (ii) Período estimado de realização - (ii) Período estimado de realização - Os valores dos ativos/passivos fiscais diferidos, apresentam as
seguintes expectativas de realização: Valor líquido dos créditosValor líquido dos créditosValor líquido dos créditosValor líquido dos créditosValor líquido dos créditos
AnoAnoAnoAnoAno 20182018201820182018 20172017201720172017
Até um ano 18.181 35.908
De um a dois anos (11) (5.111)
De dois a três anos (11) (3.411)
Acima de três anos (2.464) (22.533)

15.695 4.853
(iii) Reconciliação do benefício (despesa) do imposto de renda e da contribuição social - (iii) Reconciliação do benefício (despesa) do imposto de renda e da contribuição social - (iii) Reconciliação do benefício (despesa) do imposto de renda e da contribuição social - (iii) Reconciliação do benefício (despesa) do imposto de renda e da contribuição social - (iii) Reconciliação do benefício (despesa) do imposto de renda e da contribuição social - A reconci-
liação entre a despesa de imposto de renda e de contribuição social pela alíquota nominal e pela efetiva
está demonstrada a seguir: 20182018201820182018 20172017201720172017
Lucro antes do I.R. e da contribuição social 677.992 647.648
Alíquota combinada do I.R. e da contribuição social - % 34 34
I.R. e contribuição social às alíquotas da legislação (230.517) (220.200)
I.R. e contribuição social referentes a juros sobre o capital próprio 18.218 18.397
Efeito da remuneração com base em ações para diretores (2.563) (728)
Outros ajustes ao lucro líquido 6.954 5.484
Despesa de tributos sobre o lucro (207.908) (197.047)
c. Composição da despesa de tributos sobre o lucroc. Composição da despesa de tributos sobre o lucroc. Composição da despesa de tributos sobre o lucroc. Composição da despesa de tributos sobre o lucroc. Composição da despesa de tributos sobre o lucro 20182018201820182018 20172017201720172017
Corrente (118.527) (48.259)
Diferido 13.766 25.833
Amortização do crédito fiscal (103.147) (174.621)

(207.908) (197.047)
Movimentação dos créditos fiscaisMovimentação dos créditos fiscaisMovimentação dos créditos fiscaisMovimentação dos créditos fiscaisMovimentação dos créditos fiscais 20172017201720172017 ConstituiçãoConstituiçãoConstituiçãoConstituiçãoConstituição AmortizaçãoAmortizaçãoAmortizaçãoAmortizaçãoAmortização 20182018201820182018
Créditos fiscais - Experian Brasil Ltda. 669.008 - (100.223) 568.785
I.R. e contribuição social diferido 4.853 13.766 (2.924) 15.695

673.861 13.766 (103.147) 584.480
10 Partes relacionadas: 10 Partes relacionadas: 10 Partes relacionadas: 10 Partes relacionadas: 10 Partes relacionadas: A Companhia mantém transações com partes relacionadas como a seguir de-
monstrado: 20182018201820182018 20172017201720172017
Ativo circulanteAtivo circulanteAtivo circulanteAtivo circulanteAtivo circulante
Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) - Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) - Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) - Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) - Caixa e equivalentes de caixa (Nota 5) - Safra 17 163

17 163
Outros créditos (Nota 8) - Outros créditos (Nota 8) - Outros créditos (Nota 8) - Outros créditos (Nota 8) - Outros créditos (Nota 8) - Safra 403 1.435
DP Information Network PTE Ltd - Singapura - 57
Experian Colombia S.A. 4.438 1.749
Experian Finance Plc. UK 137 616
Experian Holding Inc. USA 245 1.015
Experian Japan Co, Ltd 2 1
Experian Ltd UK - 211
Experian Technology Limited - 218
Experian Tecnologia Brasil Ltda. 42 81
Experian Marketing Services (Malaysia) Sdn Bhd 2 -

5.269 5.383
5.286 5.546

Passivo circulantePassivo circulantePassivo circulantePassivo circulantePassivo circulante
Contas a pagar - partes relacionadasContas a pagar - partes relacionadasContas a pagar - partes relacionadasContas a pagar - partes relacionadasContas a pagar - partes relacionadas
Experian Holding Inc. USA 427 163
Experian Tecnologia Brasil Ltda 665 45
Computec S.A. - (9)
Experian Ltd UK 965 3.055
Scorex SAM Monaco - 245
Experian Bulgaria EAD (formerly Experian Scorex Bulgaria EAD) - 4
DP Information Network Pte Ltd - (7)
Experian Finance Plc. UK 49.500 46.283

51.557 49.779
Outras obrigações - Outras obrigações - Outras obrigações - Outras obrigações - Outras obrigações - Safra - 188
Empréstimos - partes relacionadas (Nota 14)Empréstimos - partes relacionadas (Nota 14)Empréstimos - partes relacionadas (Nota 14)Empréstimos - partes relacionadas (Nota 14)Empréstimos - partes relacionadas (Nota 14)
Serasa Finance Limited 38.659 38.659
Experian Finance PLC - 4.268

38.659 42.927
Passivo não circulantePassivo não circulantePassivo não circulantePassivo não circulantePassivo não circulante
Empréstimos - partes relacionadas (Nota 14)Empréstimos - partes relacionadas (Nota 14)Empréstimos - partes relacionadas (Nota 14)Empréstimos - partes relacionadas (Nota 14)Empréstimos - partes relacionadas (Nota 14)
Serasa Finance Limited 800.000 800.000
Experian Finance PLC - 33.923

800.000 833.923
Resultado: Resultado: Resultado: Resultado: Resultado: Receita bruta de serviços (Nota 19) 9.905 12.008
Custos dos serviços, Desp vendas, gerais e adm (Nota 23) (103.824) (49.593)
Despesas financeiras (Nota 24) (110.726) (136.321)
Receita financeiras (Nota 24) 720 1.285
Outras despesas (Nota 22) (2.585) (1.969)
Total resultadoTotal resultadoTotal resultadoTotal resultadoTotal resultado (206.510) (174.590)
A Companhia, durante o exercício findo em 31 de março de 2018, incorreu em honorários para a adminis-
tração e para pessoas-chave no valor total de R$ 57.228 (em 31 de março de 2017 o valor total de
R$ 56.848). A administração e pessoas-chave da Companhia, para fins dessas demonstrações financei-
ras, estão compostas pela diretoria da Companhia, incluindo sua diretoria estatutária e não estatutária e
pelas suas gerências executivas.
11 Imobilizado:11 Imobilizado:11 Imobilizado:11 Imobilizado:11 Imobilizado: 20182018201820182018 20172017201720172017

Taxa anualTaxa anualTaxa anualTaxa anualTaxa anual
DepreciaçãoDepreciaçãoDepreciaçãoDepreciaçãoDepreciação de depre-de depre-de depre-de depre-de depre-

CustoCustoCustoCustoCusto acumuladaacumuladaacumuladaacumuladaacumulada LíquidoLíquidoLíquidoLíquidoLíquido LíquidoLíquidoLíquidoLíquidoLíquido ciação - %ciação - %ciação - %ciação - %ciação - %
Terrenos 24.290 - 24.290 24.290 -
Edificações 125.533 - 82.335 68.191 2
Móveis e utensílios 13.193 (43.198) 6.466 6.372 10
Equipamentos de computação 153.034 (6.727) 51.760 34.637 20
Veículos 7.179 (101.274) 8.661 5.372 20
Máquinas e equipamentos 2.899 1.482 2.487 432 5
Equipamentos de escritório - (412) - 252 10
Imobilizado em andamento 31.365 - 31.365 32.934 -

357.493 (150.129) 207.364 172.480 -
Em 26 de setembro de 2011 foi emitido pela Secretaria da Receita Federal um termo de arrolamento de
bens e direitos, no valor total de R$ 98.365, após essa data outros bens foram colocados como garantia
do processo, totalizando o valor de R$ 101.564 em 31 de março de 2017. Este termo foi emitido devido a
um auto de infração recebido pela Companhia. Cabe destacar que os consultores jurídicos da Companhia
classificaram como remota a perspectiva de perda no processo, motivo pelo qual o valor da autuação não
foi provisionado (Nota 17(f)).
Movimentação do imobilizadoMovimentação do imobilizadoMovimentação do imobilizadoMovimentação do imobilizadoMovimentação do imobilizado 31/03/201731/03/201731/03/201731/03/201731/03/2017 AdiçõesAdiçõesAdiçõesAdiçõesAdições BaixasBaixasBaixasBaixasBaixas DepreciaçãoDepreciaçãoDepreciaçãoDepreciaçãoDepreciação 31/03/201831/03/201831/03/201831/03/201831/03/2018
Terrenos 24.290 - - - 24.290
Edificações 68.191 22.412 (2.498) (5.770) 82.335
Móveis e utensílios 6.372 1.785 (390) (1.301) 6.466
Equipamentos de computação 34.637 45.288 (8.623) (19.542) 51.760
Veículos 5.372 6.010 (1.154) (1.567) 8.661
Máquinas e equipamentos 432 2.346 (3) (288) 2.487
Equipamentos de escritório 252 856 (7) (1.101) -
Imobilizado em andamento 32.934 3.818 (5.387) - 31.365

172.480 82.515 (18.062) (29.569) 207.364
31/03/201631/03/201631/03/201631/03/201631/03/2016 AquisiçõesAquisiçõesAquisiçõesAquisiçõesAquisições BaixasBaixasBaixasBaixasBaixas DepreciaçãoDepreciaçãoDepreciaçãoDepreciaçãoDepreciação 31/03/201731/03/201731/03/201731/03/201731/03/2017

Terrenos 24.290 - - - 24.290
Edificações 52.936 19.758 (1.257) (3.246) 68.191
Móveis e utensílios 4.173 3.892 (16) (1.677) 6.372
Equipamentos de computação 40.205 12.857 (22) (18.403) 34.637
Outros 3.146 37.086 (98) (1.144) 38.990

124.750 23.109 (2.280) (26.633) 172.480
12. Intangível:12. Intangível:12. Intangível:12. Intangível:12. Intangível: 20182018201820182018 20172017201720172017

Amorti-Amorti-Amorti-Amorti-Amorti- Taxa anualTaxa anualTaxa anualTaxa anualTaxa anual
zaçãozaçãozaçãozaçãozação de amor-de amor-de amor-de amor-de amor-

CustoCustoCustoCustoCusto acumuladaacumuladaacumuladaacumuladaacumulada LíquidoLíquidoLíquidoLíquidoLíquido LíquidoLíquidoLíquidoLíquidoLíquido tização - %tização - %tização - %tização - %tização - %
Base de dados Bureau de Crédito 1.598.633 (1.060.772) 537.861 475.846 20
Sistemas de computação (*) 242.102 (196.156) 45.946 43.248 14-33
Novos produtos 2.879 (8.998) 23.224 8.992 20
Marcas e patentes 920 (400) 520 520 20
Ágio 133.499 - 133.499 133.499
Carteira de clientes 15.900 (11.778) 4.122 5.889 11
Tecnologia 8.100 (7.714) 386 1.543 14
Direito de competitividade 500 (500) - - 25
Ativo em andamento 48.993 - 48.993 86.916

2.080.869 (1.286.318) 794.551 756.453
(*) Refere-se substancialmente a implementação do sistema integrado de gestão, com a taxa de amorti-
zação de 14% ao ano. Os novos produtos são custos com intangíveis gerados internamente pela Compa-
nhia, enquanto que as marcas, patentes e sistemas de computação são adquiridos de terceiros ou licen-
ciados juridicamente. A base de dados é um ativo intangível cujo custo parte é gerado internamente e
parte é adquirido de terceiros. Os sistemas de computação têm método linear de amortização pela vida
útil a eles definida. a. Base de dados - a. Base de dados - a. Base de dados - a. Base de dados - a. Base de dados - A Companhia constantemente incorre em uma série de gastos
para formação de seu banco de dados, como: (i) aquisição de informações de diversas fontes (cartórios,
instituições financeiras etc.); (ii) folha de pagamento de colaboradores envolvidos na construção e atua-
lização do banco de dados; (iii) desenvolvimento e manutenção de softwares; (iv) outros custos e despe-
sas indiretas identificáveis com o banco de dados. A Companhia adota os seguintes procedimentos com
relação a esses dispêndios para registro no grupo “Intangível”: (a) capitalização da formação e desen-
volvimento do banco de dados; e (b) amortização no prazo legal de exibição das informações da base de
dados Bureau de Crédito - cinco anos, conforme o parágrafo primeiro do artigo 43 da Lei no 8.078 - Códi-
go de Defesa do Consumidor, de 11 de setembro de 1990 e amortização da base de dados de Marketing
no prazo de três anos. Em agosto de 2011, a Companhia firmou um convênio referente ao direito de aces-
so a dados por um período de 10 (dez) anos no valor fixo total de R$ 134.045 (cuja base acumulada é
atualizada pelo IGPM) sendo o pagamento em 1 (uma) parcela anual e 18 (dezoito) parcelas semestrais
e consecutivas. Desse montante, a Companhia capitalizou até 31 de março de 2017 o valor de R$
137.865, correspondente a capitalização mensal do valor definido em contrato, sendo amortizado até
esta data o valor de R$ 82.201.

b. Movimentação do intangívelb. Movimentação do intangívelb. Movimentação do intangívelb. Movimentação do intangívelb. Movimentação do intangível
RubricaRubricaRubricaRubricaRubrica 31/03/201731/03/201731/03/201731/03/201731/03/2017 AquisiçõesAquisiçõesAquisiçõesAquisiçõesAquisições BaixasBaixasBaixasBaixasBaixas AmortizaçãoAmortizaçãoAmortizaçãoAmortizaçãoAmortização 31/03/201831/03/201831/03/201831/03/201831/03/2018
Base de dados 475.846 255.244 (483) (192.745) 537.861
Sistemas de computação 43.248 29.572 (3.365) (23.509) 45.946
Novos produtos 8.992 43.676 (25.205) (4.239) 23.224
Marcas e patentes 520 2 (2) - 520
Ágio 133.499 - - - 133.499
Carteira de clientes 5.889 - - (1.767) 4.122
Tecnologia 1.543 - - (1.157) 386
Ativo em andamento 86.916 19.676 (57.599) - 48.993

756.453 348.170 (86.655) (223.417) 794.551
RubricaRubricaRubricaRubricaRubrica 31/03/201631/03/201631/03/201631/03/201631/03/2016 AquisiçõesAquisiçõesAquisiçõesAquisiçõesAquisições BaixasBaixasBaixasBaixasBaixas AmortizaçãoAmortizaçãoAmortizaçãoAmortizaçãoAmortização 31/03/201731/03/201731/03/201731/03/201731/03/2017
Base de dados 436.474 245.271 (33.983) (171.916) 475.846
Sistemas de computação 66.510 826 (389) (23.699) 43.248
Novos produtos 32.672 12.879 (5.181) (1.578) 8.992
Marcas e patentes 546 - - (26) 520
Ágio 133.499 2.962 - (2.962) 133.499
Carteira de clientes 7.656 - - (1.767) 5.889
Tecnologia 2.700 - - (1.157) 1.543
Ativo em andamento 29.800 57.116 - - 86.916

680.057 319.054 (39.553) (203.105) 756.453
c. Ágio incorporadoc. Ágio incorporadoc. Ágio incorporadoc. Ágio incorporadoc. Ágio incorporado Data de aquisiçãoData de aquisiçãoData de aquisiçãoData de aquisiçãoData de aquisição Data de incorporaçãoData de incorporaçãoData de incorporaçãoData de incorporaçãoData de incorporação ÁgioÁgioÁgioÁgioÁgio
Experian Marketing Services Ltda. (“EMS”) 11/04/2007 31/12/2008 52.442
Virid Interatividade Digital Ltda. 21/07/2011 31/12/2011 81.057

133.499
13 Fornecedores13 Fornecedores13 Fornecedores13 Fornecedores13 Fornecedores 20182018201820182018 20172017201720172017
No país - terceiros 86.501 85.808
Provisão de fornecedores 53.082 47.119

139.583 132.927
Circulante 139.583 126.312
Não circulante - 6.615

139.583 132.927
14 Empréstimos14 Empréstimos14 Empréstimos14 Empréstimos14 Empréstimos 20182018201820182018 20172017201720172017

PassivoPassivoPassivoPassivoPassivo Passivo nãoPassivo nãoPassivo nãoPassivo nãoPassivo não PassivoPassivoPassivoPassivoPassivo Passivo nãoPassivo nãoPassivo nãoPassivo nãoPassivo não
circulantecirculantecirculantecirculantecirculante circulantecirculantecirculantecirculantecirculante circulantecirculantecirculantecirculantecirculante circulantecirculantecirculantecirculantecirculante

Experian Finance PLC - - 4.268 33.923
Experian Luxembourg Finance S.À.R.L - Loan B 38.659 800.000 38.659 800.000

38.659 800.000 42.927 833.923
Todos os empréstimos são devidos em Reais.

Data daData daData daData daData da PagamentoPagamentoPagamentoPagamentoPagamento SpreadSpreadSpreadSpreadSpread
contrataçãocontrataçãocontrataçãocontrataçãocontratação VencimentoVencimentoVencimentoVencimentoVencimento de jurosde jurosde jurosde jurosde juros (a.a.) - %(a.a.) - %(a.a.) - %(a.a.) - %(a.a.) - % PrincipalPrincipalPrincipalPrincipalPrincipal JurosJurosJurosJurosJuros TotalTotalTotalTotalTotal

Todos os empréstimos
são devidos em Reais.

Experian Luxembourg
Finance S.À.R.L
- Loan B 21/11/2012 21/05/2020 Semestral 13,28 800.000 38.659 838.659

800.000 38.659 838.659
MovimentaçãoMovimentaçãoMovimentaçãoMovimentaçãoMovimentação Experian FinanceExperian FinanceExperian FinanceExperian FinanceExperian Finance Experian Luxemb.Experian Luxemb.Experian Luxemb.Experian Luxemb.Experian Luxemb. Experian Luxemb.Experian Luxemb.Experian Luxemb.Experian Luxemb.Experian Luxemb.
 dos empréstimos dos empréstimos dos empréstimos dos empréstimos dos empréstimos PLCPLCPLCPLCPLC Loan ALoan ALoan ALoan ALoan A Loan BLoan BLoan BLoan BLoan B TotalTotalTotalTotalTotal
Saldo em 31 de março de 2016Saldo em 31 de março de 2016Saldo em 31 de março de 2016Saldo em 31 de março de 2016Saldo em 31 de março de 2016 38.07938.07938.07938.07938.079 328.624328.624328.624328.624328.624 824.697824.697824.697824.697824.697 1.191.4001.191.4001.191.4001.191.4001.191.400
Juros 5.643 8.705 121.973 136.321
Pagamento Principal - (300.000) - (300.000)
Pagamentos de juros (5.531) (37.329) (108.011) (150.871)
Saldo em 31 de março de 2017Saldo em 31 de março de 2017Saldo em 31 de março de 2017Saldo em 31 de março de 2017Saldo em 31 de março de 2017 38.19138.19138.19138.19138.191 ----- 838.659838.659838.659838.659838.659 876.850876.850876.850876.850876.850
Juros 1.449 - 126.723 128.172
Pagamento principal (33.923) - - (33.923)
Pagamentos de juros (5.717) - (126.723) (132.440)
Saldo em 31 de março de 2018Saldo em 31 de março de 2018Saldo em 31 de março de 2018Saldo em 31 de março de 2018Saldo em 31 de março de 2018 ----- ----- 838.659838.659838.659838.659838.659 838.659838.659838.659838.659838.659
15 Obrigações trabalhistas15 Obrigações trabalhistas15 Obrigações trabalhistas15 Obrigações trabalhistas15 Obrigações trabalhistas 20182018201820182018 20172017201720172017
Participação dos empregados nos resultados 59.980 56.003
Provisão para férias 22.819 20.378
Provisão para encargos sobre remuneração com base em ações 7.435 3.823
INSS e IRRF sobre Salários 9.458 12.135
Provisão de INSS sobre 13º salários e férias 7.707 6.932
Provisão para 13o salários 4.885 4.436
Provisão de FGTS sobre 13º salários e férias 2.177 1.986
FGTS sobre salários 1.695 1.031
Outros 12 522

116.168 107.246
16 Receita diferida: 16 Receita diferida: 16 Receita diferida: 16 Receita diferida: 16 Receita diferida: A receita diferida é composta por diferimentos de faturamentos correspondentes
aos serviços de certificados digitais, serviços de marketing, serviços de modelagens estatísticas e co-
mercialização de serviços de créditos para consultas. A parcela do faturamento que exceder ao montante
correspondente à receita de serviços efetivamente prestada é apresentada na conta receita diferida. As
receitas de serviços de certificação são reconhecidas considerando o custo de manutenção durante o
prazo de validade do certificado digital, que varia de um a três anos. Os saldos, nos períodos correspon-
dentes, são: 20182018201820182018 20172017201720172017
Serviços de certificação digital 24.997 34.034
Serviços de crédito 4.784 3.460
Serviços de marketing 2.640 2.360
Serviços de modelagens estatísticas 4.950 5.420

37.371 45.274
Passivo circulante 28.134 36.679
Passivo não circulante 9.237 8.595
As movimentações da receita diferida em 31 de março de 2018 e de 2017 estão demonstradas a seguir:

20172017201720172017 DiferimentoDiferimentoDiferimentoDiferimentoDiferimento ReconhecimentoReconhecimentoReconhecimentoReconhecimentoReconhecimento 20182018201820182018
Serviços de certificação digital 34.034 23.380 (32.417) 24.997
Serviços de crédito 3.460 10.110 (8.786) 4.784
Serviços de marketing 2.360 4.758 (4.478) 2.640
Serviços de modelagens estatísticas 5.420 14.427 (14.897) 4.950

45.274 52.675 (60.578) 37.371
20162016201620162016 DiferimentoDiferimentoDiferimentoDiferimentoDiferimento ReconhecimentoReconhecimentoReconhecimentoReconhecimentoReconhecimento 20172017201720172017

Serviços de certificação digital 45.886 21.809 (33.660) 34.034
Serviços de crédito 317 4.203 (1.060) 3.460
Serviços de marketing 660 6.079 (4.380) 2.360
Serviços de modelagens estatísticas 7.337 4.482 (6.399) 5.420

54.200 36.573 (45.499) 45.274
17 Contingências e depósitos judiciais: 17 Contingências e depósitos judiciais: 17 Contingências e depósitos judiciais: 17 Contingências e depósitos judiciais: 17 Contingências e depósitos judiciais: (a) Nas datas das demonstrações financeiras, a Companhia
apresentava os seguintes passivos e os correspondentes depósitos judiciais relacionados a contingênci-
as: Depósitos judiciaisDepósitos judiciaisDepósitos judiciaisDepósitos judiciaisDepósitos judiciais Provisões para contingênciasProvisões para contingênciasProvisões para contingênciasProvisões para contingênciasProvisões para contingências

20182018201820182018 20172017201720172017 20182018201820182018 20172017201720172017
Trabalhistas e previdenciárias 14.024 9.144 20.811 16.653
Tributárias 249 201 218 178
Cíveis 3.373 3.718 25.429 36.532

17.646 13.063 46.458 53.363
(b) A movimentação da provisão está demonstrada a seguir:

Movimentação das provisões para contingênciasMovimentação das provisões para contingênciasMovimentação das provisões para contingênciasMovimentação das provisões para contingênciasMovimentação das provisões para contingências
20162016201620162016 ConstituiçõesConstituiçõesConstituiçõesConstituiçõesConstituições BaixasBaixasBaixasBaixasBaixas 20172017201720172017 ConstituiçõesConstituiçõesConstituiçõesConstituiçõesConstituições BaixasBaixasBaixasBaixasBaixas 20182018201820182018

Trabalhistas e
previdenciárias 15.258 6.118 (4.723) 16.653 7.517 (3.359) 20.811

Tributárias 130 84 (36) 178 50 (10) 218
Cíveis 37.749 12.908 (14.125) 36.532 12.109 (23.212) 25.429

53.137 19.110 (18.884) 53.363 19.676 (26.581) 46.458
(c) Natureza das contingências: A Companhia é parte envolvida em processos cíveis, trabalhistas e ou-
tros em andamento, e está discutindo essas questões tanto na esfera administrativa como na judicial, as
quais, quando aplicáveis, são amparadas por depósitos judiciais. As provisões para perdas considera-
das prováveis decorrentes desses processos são estimadas, atualizadas e contabilizadas pela adminis-
tração, com base em opinião de seus especialistas legais internos. (d) As perdas possíveis, não
provisionadas no balanço, estão demonstradas no quadro abaixo: 20182018201820182018 20172017201720172017
Trabalhistas 14.430 13.827
Tributárias 38.218 40.006
Cíveis 74.565 35.854

127.213 89.687
As estimativas desses efeitos financeiros foram elaboradas com base na opinião dos especialistas legais
internos da Companhia e levou em conta o acompanhamento dos processos, o histórico dos últimos três
anos, o ingresso de novos processos e a jurisprudência verificada. (e) Ativos contingentes, não reconhe-
cidos no balanço: A Companhia é parte envolvida nos seguintes processos tributários e previdenciários,
cujas prováveis entradas de benefícios econômicos estão abaixo mensuradas sendo assim juntamente
com uma breve descrição da natureza dos ativos contingentes na data do balanço: Mandado de Seguran-
ça: ilegalidade e inconstitucionalidade da incidência da Contribuição Previdenciária Patronal sobre os
pagamentos realizados aos empregados da Companhia relativamente a: (i) auxílio-doença (primeiros 15
dias); (ii) auxílio-acidente (primeiros 15 dias); (iii) salário-maternidade; (iv) terço constitucional de féri-
as (abono de férias); (v) horas extras; e (vi) aviso prévio indenizado. Valor do ativo contingente:
R$ 31.030 (31 de março de 2017 - R$ 44.334). (f) Autuação fiscal: A exemplo do que tem ocorrido no
mercado, em 2011, a Companhia foi autuada quanto à dedutibilidade fiscal do ágio decorrente da aquisi-
ção da Serasa pelos seus atuais controladores. A Companhia considera remota a perspectiva de perda
com base na posição de advogados externos e outros fatores apresentados na autuação. Foi proferido
acordão que deu provimento ao recurso voluntario interposto pela companhia, em 14/09/2016. Aguarda-
se atualmente a distribuição à CSRF e julgamento. (g) Score: A partir de 2013 a Companhia recebeu um
número significativo de processos relacionados ao produto “Score”, com uma maior concentração nos
estados do Rio Grande do Sul, Santa Catarina e Paraná. O Score é uma ferramenta estatística que auxilia
nossos clientes no processo de concessão de crédito. Estes processos são em sua maioria solicitações
individuais de indenizações por danos morais, questionando a legalidade do produto. Casos similares
estão ocorrendo com outros fornecedores deste mesmo tipo de produto no Brasil. Essa decisão fixou um
precedente que deverá ser seguido pelos demais Tribunais do país, uniformizando-se o julgamento a res-
peito da matéria. A administração da Companhia julga que a provisão constituída para fazer frente a
essas ações está adequada. 18 Patrimônio líquido: a. Capital social - 18 Patrimônio líquido: a. Capital social - 18 Patrimônio líquido: a. Capital social - 18 Patrimônio líquido: a. Capital social - 18 Patrimônio líquido: a. Capital social - Em 31 de março de 2018, o ca-
pital subscrito e integralizado, no montante de R$ 174.000 (31 de março de 2017 - R$ 174.000), é repre-
sentado por 3.726.600 ações ordinárias, sem valor nominal, pertencentes a acionistas domiciliados no
País e no exterior, composto como segue: Quantidade de açõesQuantidade de açõesQuantidade de açõesQuantidade de açõesQuantidade de ações
AcionistasAcionistasAcionistasAcionistasAcionistas 20182018201820182018 20172017201720172017
Gus Europe Holdings B.V. 3.711.820 3.711.820
Joseph Yacoub Safra 8.394 8.394
Omicron - Distr de Títulos e Valores Mobiliários Ltda. 2.000 2.000
Experian Nominees Limited 371 371
Ações em tesouraria 4.015 4.015

3.726.600 3.726.600
b. Reserva de ágiob. Reserva de ágiob. Reserva de ágiob. Reserva de ágiob. Reserva de ágio 20182018201820182018 20172017201720172017
Experian Brasil Aquisições Ltda. 796.357 796.357
Experian Brasil Ltda. (296.107) (296.107)

500.250 500.250
Conforme mencionado na Nota 9(a), na incorporação reversa das empresas acima, o provisionamento
integral do ágio e a constituição dos tributos diferidos se dão contra a reserva de capital, para resga-
tar a integridade do capital. No caso da Experian Brasil Ltda., como parte da aquisição original se deu
com dívida, o provisionamento foi maior que o acréscimo patrimonial na incorporação, gerando uma
reserva de capital líquida negativa. c. Remc. Remc. Remc. Remc. Remuneração com base em ações - uneração com base em ações - uneração com base em ações - uneração com base em ações - uneração com base em ações - A Companhia é benefici-
ada por serviços prestados por seus empregados que participam de plano de pagamento baseado em
ações gerido pelo grupo Experian. As transações com pagamento baseado em ações são liquidadas
com instrumentos patrimoniais. A seguir detalhamos os planos e a valorização desses prêmios outor-
gados. A Companhia tem três planos, a saber (i) Plano de Co-Investimento da Experian - “PCI”; (ii)
Plano de Desempenho das Ações (PDA); (iii) Plano de Ações Restritas (PAR). O período de aquisição do
direito é de três anos. Os prêmios são liquidados pela distribuição das ações do acionista controlador
da Companhia, a Experian Plc. A partir do próximo exercício a Companhia planeja pagar para sua
controladora pelo benefício de participar do plano.
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